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Resumo: O texto hipocrático Sobre a Visão é o mais antigo tratado sobre afecções 
oftalmológicas na história da medicina e aborda a arte médica em seus três atos básicos 
(diagnóstico, prognóstico e terapia), direcionados pela vocação profissional em prol de 
uma ética voltada para o bem do paciente e para a não-maleficência, princípios 
consagrados da ética médica. Este trabalho tem o objetivo de apresentar o texto original 
traduzido para a língua portuguesa e tecer comentários sobre esses aspectos e sobre 
compreensões técnicas e científicas contemporâneas que ajudem na compreensão do antigo 
texto. 
 
Palavras-Chaves: História da Medicina – Sobre a Visão − Hipócrates – Medicina – 
Oftalmologia. 
 
Abstract: The Hippocratic text On Sight is the oldest treatise on ophthalmological 
conditions in the history of medicine and addresses the medical art in its three basic acts 
(diagnosis, prognosis, and therapy), guided by the professional calling toward an ethics 
focused on the patient’s beneficence and non-maleficence, established principles of 
medical ethics. This work aims to present the original text translated into Portuguese with 
commentaries based on contemporary technical and scientific knowledge that can support 
the comprehension of this ancient text. 
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I. A Arte Médica hipocrática e o texto Sobre a Visão 
 
A medicina hipocrática se caracteriza por ambicionar uma prática científica, técnica e 
moral, manifestada por meio da excelência em três componentes práticos fundamentais, 
a saber, (1) o diagnóstico dos males que acometem o corpo humano, (2) o prognóstico 
sobre a evolução do paciente derivado desse profundo conhecimento das doenças e da 
natureza do homem e (3) a terapia, por meio da farmacoterapia, da dieta ou de 
procedimentos cirúrgico dos mais diversos tipos. 
 
Essa resposta a um chamado profissional e, portanto, a uma prática não somente científica 
e técnica, mas também moral, é reconhecida desde a Antiguidade, como se observa na 
obra de Scribonius Largus, o primeiro a utilizar a expressão profissão ligada à medicina, 
ainda no primeiro século depois de Cristo.2 Atualmente, a medicina ainda arroga para si o 
estatuto de profissão.3 

 
2 PELLEGRINO, Edmund Delano. “Medical Ethics. Entering the Post-Hippocratic Era”. In: 
PELLEGRINO, Edmund D.; ENGELHARDT, Jr., Tristram; JOTERRAND, Fabrice. The Philosophy 
of Medicine Reborn. A Pellegrino Reader. Indiana: University of Notre Dame Press, 2011, pp. 424-439. 
3 “Uma ocupação cujos elementos centrais estão baseados no domínio de um corpo complexo de 
conhecimentos e habilidades. É uma vocação na qual o conhecimento de uma área das ciências ou 
aprendizagem ou prática de uma arte são fundamentadas sobre o serviço em prol do próximo. Seus 
membros são governados por códigos de ética e professam compromisso com competência, integridade 
e moralidade, altruísmo e promoção do bem público dentro de seu domínio. Esse compromisso forma a 
base de um contrato social entre a profissão e a sociedade que, em troca, garante à profissão o monopólio 
sobre o uso do seu conjunto de conhecimentos, o direito à considerável autonomia na prática e o 
privilégio de se autorregular. Profissões e seus membros respondem àqueles que servem, à profissão e à 
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A obra Sobre a Visão é o mais antigo tratado oftalmológico no Ocidente, e aqui é abordada 
sob a perspectiva de quais são seus conteúdos relacionados à ética e aos três componentes 
tradicionais do Ato Médico: diagnóstico, prognósticos e terapêutica. Além dessa 
abordagem explicativa, serão utilizados conhecimentos contemporâneos da oftalmologia 
para melhor compreensão dos fenômenos descritos à época. 
 
O texto utilizado em grego foi trabalhado e comentado por Émile Littré (1801-1881) e 
pelo oftalmologista e entomólogo Frédéric Jules Sichel (1802-1868) no penúltimo volume 
de sua coleção hipocrática, o Corpus Hippocraticum de 1861. Já a tradução para o português 
foi feita por Henrique Cairus, professor da Universidade Federal do Rio de Janeiro.4 
 
O texto hipocrático Sobre a Visão chama a atenção por sua brevidade, falta de uma 
estrutura clara e a inclusão de um capítulo específico sobre a técnica de “escarificação” 
que não guarda muita relação com os demais trechos da obra. A descrição da trepanação 
para uma enfermidade da visão também é de interpretação um tanto obscura. O tom 
técnico e pouco organizado da obra, que pode ter misturado diferentes textos ou 
perdido grandes trechos explicativos sobre uma área bem específica da medicina que é 
a oftalmologia, pode ter sido responsável pelo convite feito a Frédéric Jules Sichel por 
Littré.5  
 
Apesar do caráter técnico e um pouco obscuro, o chamado profissional do médico 
permeia toda a obra, que está implicitamente dedicada à promoção do bem do paciente 
por meio da transmissão de uma técnica baseada na ciência especulativa da época. 
 
Os capítulos do breve texto hipocrático podem ser nomeados da seguinte forma: 

 
sociedade.” – CRUESS, S. R.; JOHNSTON, S.; CRUESS, R. L. “Profession: a working definition for 
medical educators”. In: Teaching and Learning in Medicine 16, Issue 1, 2004, pp. 74-76. 
4 CAIRUS, Henrique. “De uisu: o mais antigo tratado supérstite de oftalmologia do Ocidente”. In: 
História, ciências, Saúde – Manguinhos, Rio de Janeiro, v. 19, n. 2, abr.-jun., 2012, pp. 563-578. 
5 ALFAGEME, Ignacio Rodríguez. “Sobre la Visión”. In: POLO, Jesús de la Villa; BLANCO, Maria 
Eugenia Rodríguez; CUENCA, Jorge Cano; ALFAGEME, Ignacio Rodríguez (orgs.). Tratados 
Hipocráticos VIII. Madrid: Editorial Gredos, 2008, pp. 405-415. 

https://www.tandfonline.com/doi/abs/10.1207/s15328015tlm1601_15
https://www.tandfonline.com/doi/abs/10.1207/s15328015tlm1601_15
https://www.tandfonline.com/toc/htlm20/16/1
https://www.scielo.br/j/hcsm/a/cxdkKvhvmzb7RHfQq8wbNyv/?lang=pt
https://revistahcsm.coc.fiocruz.br/
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1 – Enfermidades das pupilas: sintomas e tratamentos; 
2 – Enfermidades da visão: prognóstico e tratamento; 
3 – Aplicação de cautérios na escápula e cicatrizes (trecho provavelmente pertencente a 

outra obra ou fragmentado); 
4 – Escarificação e cauterização palpebral; 
5 – Alterações palpebrais: ressecção e cauterização; 
6 – Blefarite: sintomas e tratamento; 
7 – Nictalopia: tratamento; 
8 – Perda da visão sem origem definida: trepanação; 
9 – Oftalmia epidêmica: tratamento. 

 
II. Ética, diagnóstico, prognóstico e terapêutica 
 
A medicina, desde seus primórdios, é inevitavelmente pautada pela ética por ser uma 
profissão de valores, como foi reconhecido por Scribonius Largus ainda na Antiguidade.6 
É tal moralidade, unida à ciência, que orienta as ações técnicas empreendidas para o 
bem do paciente, a saber: o diagnóstico, a terapêutica e o prognóstico. E essa 
compreensão ainda permanece a pautar a prática médica. A ciência, utilizada como 
instrumento para um propósito, deverá ser atualizada de forma constante, contudo, o 
propósito, amparado por valores de caráter permanente, subsiste hoje assim como no 
passado a sustentar o ato médico.7 
 

 
6 PELLEGRINO, Edmund Delano. “Medical Ethics. Entering the Post-Hippocratic Era”, op. cit., p. 
424-439; CRUESS, S. R.; JOHNSTON, S.; CRUESS, R. L. “Profession: a working definition for 
medical educators”. In: Teaching and Learning in Medicine 16, Issue 1, 2004, pp. 74-76. 
7 “ Medicine is fundamentally a moral Enterprise because it is devoted to the welfare of the persons it 
treats. Medicine is also primarily therapeutic, a matter of helping those who cannot help themselves and 
who are thereby critically vulnerable. Because of this, it is not at its roots a system of knowledge except 
as that knowledge advances therapy. Science and morality are not opposed – they are joined in medicine. 
Science cannot be the dominant force in medicine because it is in the service of something larger than 
itself. Science, properly understood, must be conceived as being as fully responsive to human needs as 
possible.” – CASSEL, Eric J. The Nature of Suffering and the Goals of Medicine. New York: Oxford 
University Press, 2004, pp. 27-28. 

https://www.tandfonline.com/doi/abs/10.1207/s15328015tlm1601_15
https://www.tandfonline.com/doi/abs/10.1207/s15328015tlm1601_15
https://www.tandfonline.com/toc/htlm20/16/1
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E a terapêutica só poderá ser bem aplicada se o diagnóstico estiver adequado à condição 
do paciente, se tiver poder explicativo sobre o que faz o paciente sofrer e buscar ajuda.  
 
O terceiro elemento técnico é o prognóstico, capaz de prever e orientar o comportamento 
do paciente acometido pela doença, conforme as predisposições da natureza. 
 

τὸν ἰητρὸν δοκέει μοι ἄριστον εἶναι πρόνοιαν ἐπιτηδεύειν: προγιγνώσκων γὰρ καὶ προλέγων 

παρὰ τοῖσι νοσέουσι τά τε παρεόντα καὶ τὰ προγεγονότα καὶ τὰ μέλλοντα ἔσεσθαι, ὁκόσα τε 

παραλείπουσιν οἱ ἀσθενέοντες ἐκδιηγεύμενος, πιστεύοιτ᾽ ἂν μᾶλλον γιγνώσκειν τὰ τῶν 

νοσεόντων πρήγματα, ὥστε τολμᾷν ἐπιτρέπειν τοὺς ἀνθρώπους σφέας ἑωυτοὺς τῷ ἰητρῷ. τὴν 

δὲ θεραπείην ἄριστα ἂν ποιέοιτο, προειδὼς τὰ ἐσόμενα ἐκ τῶν παρεόντων παθημάτων. ὑγιέας 

μὲν γὰρ ποιέειν ἅπαντας τοὺς ἀσθενέοντας ἀδύνατον: τοῦτο γὰρ τοῦ προγιγνώσκειν τὰ 

μέλλοντα ἀποβήσεσθαι κρέσσον ἂν ἦν: ἐπειδὴ δὲ οἱ ἄνθρωποι ἀποθνήσκουσιν, οἱ μὲν πρὶν ἢ 

καλέσαι τὸν ἰητρὸν, ὑπὸ τῆς ἰσχύος τῆς νούσου, οἱ δὲ καὶ ἐσκαλεσάμενοι παραχρῆμα 

ἐτελεύτησαν, οἱ μὲν ἡμέρην μίην ζήσαντες, οἱ δὲ ὀλίγῳ πλέονα χρόνον πρὶν ἢ τὸν ἰητρὸν τῇ 

τέχνῃ πρὸς ἕκαστον νούσημα ἀνταγωνίσασθαι: γνῶναι οὖν χρὴ τῶν παθέων τῶν τοιουτέων τὰς 

φύσιας, ὁκόσον ὑπὲρ τὴν δύναμίν εἰσι τῶν σωμάτων, ἅμα δὲ καὶ εἴ τι θεῖον ἔνεστιν ἐν τῇσι 

νούσοισι, καὶ τουτέου τὴν πρόνοιαν ἐκμανθάνειν. οὕτω γὰρ ἂν θαυμάζοιτό τε δικαίως, καὶ 

ἰητρὸς ἀγαθὸς ἂν εἴη: καὶ γὰρ οὓς οἷόν τε περιγίγνεσθαι, τούτους ἔτι μᾶλλον δύναιτ᾽ ἂν ὀρθῶς 

διαφυλάσσειν, ἐκ πλείονος χρόνου προβουλευόμενος πρὸς ἕκαστα, καὶ τοὺς ἀποθανουμένους 

τε καὶ σωθησομένους προγιγνώσκων καὶ προαγορεύων ἀναίτιος ἂν εἴη.8 
 
Parece-me uma coisa excelente para o médico cultivar o prognóstico; pois, ao prever e 
predizer, na presença do doente, o presente, o passado e o futuro, e explicar as omissões das 
quais os pacientes foram culpados, ele será mais facilmente considerado familiarizado com 
as circunstâncias do doente; de modo que os homens terão confiança para confiar-se a tal 
médico. E administrará melhor a cura aquele que previu o que acontecerá a partir do presente 
estado das coisas. Pois é impossível curar todos os doentes; isso, de fato, teria sido melhor 
do que ser capaz de predizer o que vai acontecer; mas, uma vez que os homens morrem, 
alguns antes mesmo de chamar o médico, da violência da doença, e alguns morrem 
imediatamente após chamá-lo, tendo vivido, talvez, apenas um dia ou um pouco mais, e 

 
8 HIPPOCRATES. “Prognostic”. In: HIPPOCRATES. Prognostic. Regimen in Acute Diseases. The Sacred 
Disease. The Art. Breaths. Law. Decorum. Physician (Ch. 1). Dentition. Translated by W. H. S. Jones. Loeb 
Classical Library 148. Cambridge, MA: Harvard University Press, 1923, pp. 12-13. 

https://www.loebclassics.com/view/hippocrates_cos-prognostic/1923/pb_LCL148.1.xml


 
Ricardo da COSTA (org.). Mirabilia Journal 41 (2025/2) 

Languages and Cultures in Tradition. Art, Philosophy and Literature 
Llengües i Cultures en la Tradició. Art, Filosofia i Literatura 

Lenguas y culturas en la tradición. Arte, Filosofía y Literatura 
Línguas e Culturas na Tradição. Arte, Filosofia e Literatura 

Jun-Dic 2025 
ISSN 1676-5818 

 

6 

antes que o médico pudesse usar sua arte para neutralizar a doença; torna-se, portanto, 
necessário conhecer a natureza de tais afecções, o quanto elas estão acima dos poderes da 
constituição; e, além disso, se há algo divino nas doenças, e aprender a ter uma presciência 
disso também. Assim, um homem será mais estimado como um bom médico, pois será mais 
capaz de tratar corretamente aqueles que podem ser salvos, tendo antecipado tudo há muito 
tempo; e, ao ver e anunciar de antemão aqueles que viverão e aqueles que morrerão, escapará 
assim à censura. 

 
Completa-se assim a Arte Médica, dotada de seus componentes práticos, instruída pela 
ciência sempre mutável e guiada pela ética de caráter mais permanente. De posse desses 
conceitos, o texto Sobre a Visão, de Hipócrates, será analisado e contextualizado com 
informações contemporâneas que ressaltam elementos atemporais em sua leitura e 
destacam conhecimentos anacrônicos, porém compreensíveis, diante do estado atual da 
ciência e da arte médica. 
 
III. Texto e comentários 
 
Apresenta-se uma interpretação do caráter histórico e médico do texto hipocrático, 
baseada em conjecturas contemporâneas dos sinais e sintomas descritos para, a seguir, 
destacar elementos éticos e técnicos pertinentes. 
 

ΠΕΡΙ ΟΨΙΟΣ 

 
1. Αἱ ὄψιες αἱ διεφθαρμέναι, αὐτόματοι μὲν κυανίτιδες γιγνόμεναι, ἐξαπίνης γίνονται, καὶ 

ἐπειδὰν γένωνται, οὐκ ἔστιν ἴησις τοιαύτη. Αἱ δὲ θαλασσοειδέες γιγνόμεναι, κατὰ μικρὸν 

ἐν πολλῷ χρόνῳ διαφθείρονται, καὶ πολλάκις ὁ ἕτερος ὀφθαλμὸς ἐν πολλῷ χρόνῳ ὕστερον 

διεφθάρη. Τουτέου δὲ χρὴ καθαίρειν τὴν κεφαλὴν καὶ καίειν τὰς φλέβας· κἢν ἀρχόμενος 

θεραπευθῇ ταῦτα, ἵσταται τὸ κακὸν καὶ οὐ χωρέει ἐπὶ τὸ φαυλότερον. Αἱ δὲ μεταξὺ τῆς τε 

κυανίτιδος καὶ τῆς θαλασσοειδοῦς, ἢν μὲν νέῳ ἐόντι γένωνται, πρεσβυτέρῳ γενομένῳ 

καθίστανται· ἢν δὲ πρεσβυτέρῳ ἐόντι γίγνωνται ἐτέων ἑπτὰ, .... βέλτιον ὁρῇ· τὰ μεγάλα δὲ 

πάνυ καὶ λαμπρὰ, καὶ ἀπὸ πρόσθεν, ὁρῇ μὲν, σαφῶς δὲ οὐ, καὶ ὅ τι ἂν πάνυ πρὸς ἑωυτὸν 

τὸν ὀφθαλμὸν προσθῇ, καὶ τοῦτο, ἄλλο δὲ οὐδέν. Ξυμφέρει δὲ τουτέῳ κάθαρσίς τε καὶ 

καῦσις τῆς κεφαλῆς· αἷμα δὲ τουτέοισιν οὐ ξυμφέρει ἀφιέναι, οὔτε τῇ κυανίτιδι, οὔτε τῇ 

θαλασσοειδεῖ. 
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Sobre a Visão 
 
1. As vistas que se deterioram tornam-se, por si mesmas, azuladas e assim ficam de 
repente, não há cura específica. As vistas que tomaram o aspecto do mar desde quando 
[a pessoa era] pequena deterioram-se em longo tempo, e frequentemente o outro olho 
longo tempo depois se deteriora. A esses [males], é preciso purgar a cabeça e queimar as 
veias, e, se são tratados desde o princípio desses [males], o mal não avança para o pior. 
As que ficam entre as vistas azuladas e aquelas com aspecto de mar, se ocorrem no que 
é jovem, estacionam quando este fica mais velho. Se ocorre, contudo, àquele que é mais 
velho do que a idade de sete anos, este vê melhor. Vê coisas grandes e luminosas, e que 
estejam na sua frente, mas não as vê claramente, e o que quer que se lhe coloquem muito 
próximo dos olhos, isso, mas nada senão isso. 

 
No ser humano, a vista azulada pode ser a descrição semiológica hipocrática para o 
edema de córnea (edema estromal) ou cicatrizes corneanas diversas, condições que 
tiram a transparência da camada ocular responsável pela maior potência refrativa do 
olho humano. Cicatrizes e edemas de córnea podem ocorrer após afecções corneanas 
agudas, de evolução muitas vezes rápida e alto impacto sobre a visão. Uma outra 
explicação possível e mais frequente para o olho que se torna azulado no idoso é o halo 
senil (arco lipídico), uma degeneração marginal da córnea que advém do 
envelhecimento humano, presente de forma precoce em pessoas com dislipidemia e 
altos níveis de colesterol. Seu aparecimento é lento e compatível com uma visão normal 
caso não haja o aparecimento concomitante da catarata ou de outra afecção ocular.9 
 
Contudo o trecho aborda o olho azulado na infância, o que leva ao suposto diagnóstico 
de glaucoma congênito, uma afecção caracterizada pela córnea edemaciada e, portanto, 
azulada, de prognóstico muito reservado quando presente desde o nascimento.10 
 

 
9 YAMANE, Riuitiro. Semiologia Ocular. Rio de Janeiro: Cultura Médica; Guanabara Koogan, 2009, p. 
140-141. 
10 BOWLING, Brad. Kanski Oftalmologia Clínica. Uma abordagem sistêmica. Rio de Janeiro, Elsevier, 2016, 
p. 384-388. 
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Outra parte desse primeiro trecho da obra hipocrática fala de um possível edema de 
córnea que surge já na criança mais desenvolvida, e que não chega a causar cegueira 
total, mas que leva à visão subnormal, permitindo ver objetos de perto e com muita 
claridade. Um possível diagnóstico seria a hidropisia corneana causada pelo ceratocone, 
que também leva ao edema de córnea. Uma doença completamente diferente do 
glaucoma congênito e de prognóstico melhor. 
 
Em relação às condições de visualização – “coisas grandes e luminosas, e que estejam 
na sua frente, mas não as vê claramente, e o que quer que se lhe coloquem muito 
próximo dos olhos” –, na subespecialidade de visão subnormal, na qual pacientes com 
deficiência visual passam por um processo de adaptação e reabilitação, a aproximação 
de objetos com o apoio de lentes especiais e a iluminação adequada ainda consistem em 
práticas cotidianas, claro que hoje realizadas com lentes especiais indisponíveis à 
época.11 
 
Como ocorre com grande frequência na obra hipocrática, os achados clínicos levam a 
suposições prognósticas que ajudam o médico a prever a evolução do paciente. Em 
termos de tratamento, poucas pistas são dadas, mas a descrição remete a práticas 
primitivas que dificilmente teriam o efeito de impedir que o mal avance “para o pior”. 
Há possibilidade sim, de que a melhora do paciente nada mais seja, em diversos casos 
de tratamento descrito na literatura antiga, do que uma melhora espontânea, conforme 
o que hoje se denomina de história natural da doença. Em um pensamento 
provavelmente pautado pela falácia do tipo post-hoc ergo propter hoc, a melhora espontânea 
ou a forma autolimitada de uma doença ao ocorrer após a instauração de um tratamento 
ineficaz poderia levar à crença de que teria ocorrido justamente por causa do tratamento 
ofertado. Em resumo, ao se abordar a questão da efetividade terapêutica, o critério de 
temporalidade não é suficiente para inferir causalidade, embora seja necessário.12 

 
11 HADDAD, Maria Aparecida Onuki; SAMPAIO, Marcos Wilson; SUSANNA Jr., Remo. Reabilitação 
em Oftalmologia. São Paulo: Editora Manole, 2019. 
12 FLETCHER, Grant S. Clinical Epidemiology. The Essentials. Philadelphia: Wolters-Kluwer, 2021, pp. 
204-218. 
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2. Καὶ τὸ ὄμμα ἐν τοῖσιν ὀφθαλμοῖσι, τῆς ὄψιος ὑγιέος οὔσης τῶν νεωτέρων ἀνθρώπων, ἤν 

τε θήλεια ᾖ ἤν τ’ ἄρσην, οὐκ ἂν ὠφελείης ποιέων οὐθὲν, ἕως ἂν αὔξηται τὸ σῶμα ἔτι. Ὅταν 

δὲ μηκέτι αὐξάνηται, αὐτέῳ τῷ ὀφθαλμῷ σκεψάμενος τὰ βλέφαρα λεπτύνειν, ξύων, ἢν δοκέῃ 

προσδέεσθαι, καὶ ἐπικαίων ἔνδοθεν μὴ διαφανέσιν. 
 
2. Quanto à visão nos olhos, a vista estando sã nas pessoas mais novas, sejam elas 
mulheres, sejam homens, de nada vale fazer o que quer seja, até que o corpo ainda não 
tenha crescido [tudo]. Enquanto, porém, ainda não cresceu, observando o olho, [é 
preciso] tornar mais leve a pálpebra, escarificando, se achares ainda necessário, e 
cauterizando por dentro, mas com [instrumentos] não quentes demais. 

 
A descrição de uma condição de saúde ocular seguida pela orientação quanto a tratar 
ou esperar subentende o prognóstico do paciente em caso de intervenção. Há uma 
preocupação em primeiramente não causar o mal por uma intervenção desnecessária. 
Ao considerar as formas terapêuticas utilizadas, compreende-se a cautela necessária no 
tratamento dos pacientes e, em especial, de um órgão tão delicado como o olho 
humano. 
 
O ato de cauterizar ou queimar era de uso corrente na antiguidade, assim como ainda 
hoje é praticado na hemostasia de tecidos durante a cirurgia. Contudo, ao se considerar 
os recursos mais primitivos disponíveis, o uso excessivo dessa técnica poderia trazer 
consequências funestas e até mesmo a morte do paciente.13 O risco dessa técnica era 
bem conhecido pelos médicos hipocráticos que, seguindo o princípio da não-
maleficência, evitavam sempre que possível o uso de tratamentos mais agressivos, como 
se observa na obra Aforismas: “As doenças não curadas por remédios são curadas pela 
faca. As não curadas pela faca são curadas pelo fogo. As não curadas pelo fogo devem 
ser consideradas incuráveis.”14 
 

 
13 NUTTON, Vivian. A Medicina Antiga. Rio de Janeiro, Editora Forense LTDA., 2013, p. 152-153. 
14 HIPPOCRATES. “Aphorisms”. In: HIPPOCRATES; HERACLEITUS. Nature of Man. Regimen in 
Health. Humours. Aphorisms. Regimen 1-3. Dreams. Heracleitus: On the Universe. Loeb Classical Library 150. 
Cambridge: Harvard University Press, 1931, pp. 216-217. 

https://www.loebclassics.com/view/hippocrates_cos-aphorisms/1931/pb_LCL150.99.xml?result=1&rskey=QTLLaD
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3. […] Ἔπειτα ἀναδήσας, τὰ σκέλεα ἐκτείνας, δίφρον ὑποθεὶς ἐφ’ οὗ24 στηρίζηται τῇσι 

χερσί· μέσον δέ τις ἐχέτω. Ἔπειτα διασημήνασθαι τὰς νωτιαίας φλέβας, σκοπεῖν δὲ ὄπισθεν. 

Ἔπειτα καίειν παχέσι σιδηρίοισι καὶ ἡσυχίῃ διαθερμαίνειν, ὅκως ἂν μὴ ῥαγῇ αἷμα καίοντι· 

προαφιέναι δὲ τοῦ αἵματος, ἢν δοκέῃ καιρὸς εἶναι. Καίειν δὲ πρὸς τὸ ὀστέον ὄπισθεν. 

Ἔπειτα ἐνθεὶς σπόγγον ἠλαιωμένον ἐγκατακαίειν, πλὴν τοῦ πάνυ πρὸς αὐτῷ τῷ ὀστέῳ· ἢν 

δὲ προσδέχηται τῷ καυστηρίῳ τὸ σπόγγιον, ἕτερον λιπαρώτερον ἐνθεὶς ἐγκατακαίειν. 

Ἔπειτα τοῦ ἄρου ἐν μέλιτι δεύων, ἐντιθέναι τῇσιν ἐσχάρῃσιν. Ὅταν δὲ φλέβα παρακαύσῃς 

ἢ διακαύσῃς, ἐπειδὰν ἐκπέσῃ ἐσχάρη, ὁμοίως τέταται ἡ φλὲψ καὶ πεφύσηται καὶ πλήρης 

φαίνεται, καὶ σφύζει ὅτε κάτωθεν τὸ ἐπιῤῥέον· ἢν δὲ διακεκαυμένος ᾖ ὁ κάτωθεν, ταῦτα 

πάντα ἧσσον πάσχει. Διακαίειν δὲ χρὴ αὖθις, ἢν μὴ τὸ πρῶτον διακαύσῃς· τά τε σπόγγια 

χρὴ ἰσχυρῶς ἐγκατακαίειν, πρὸς τῆς ῥεούσης φλεβὸς μᾶλλον. Αἱ ἐσχάραι αἱ μᾶλλον 

ὀπτηθεῖσαι τάχει ἐκπίπτουσιν. Αἱ καιόμεναι οὖλαι πρὸς τὸ ὀστέον καλλίονες γίνονται. 

Ἐπειδὰν δὲ τὰ ἕλκεα ὑγιέα γίνονται, αὖθις ἀναφυσῶνται καὶ ἐπαίρονται, καὶ ἐρυθραί εἰσι 

παρὰ τὸ ἄλλο, καὶ ὥσπερ ἀναιρησόμεναι φαίνονται, ἕως ἂν χρόνος ἐπιγένηται· καὶ κεφαλῆς 

καυθείσης καὶ στήθεος, ὁμοίως δὲ καὶ παντὶ τῷ σώματι ὅκου ἂν καυθῇ. 
 
3. [...] Em seguida, sentando-se, ao alongar as coxas, numa cadeira, sobre a qual se apoia 
com as mãos, que se o segure pelo meio [do corpo]. Em seguida, [devem-se] assinalar as 
veias dorsais e observar as de trás. Em seguida, [deve-se] queimar com ferro espesso e 
esquentar lentamente, a fim de que, ao queimar, não jorre sangue. Que o sangue seja tirado 
antes, se parecer oportuno. Deve-se queimar para trás, em direção ao osso. Em seguida, 
colocando dentro [do ponto queimado] uma esponja embebida em azeite, deve-se 
queimar mais profundamente, mas não tão profundamente que atinja o próprio osso. Se 
a esponja aderir ao cautério, deve-se queimar profundamente colocando-se por dentro 
outra esponja mais engordurada. Em seguida, colocar sobre as escaras o arum [embebido] 
em mel. Quando queimares ao lado ou através de uma veia, ao cair a escara, a veia se 
estende da mesma forma [que antes] e pulsa e parece cheia, e bate quando o [sangue] flui 
a partir de baixo. Se a parte de baixo for atravessada pela cauterização, tudo terá menos 
consequências. É preciso queimar novamente, se não tiveres queimado [suficientemente] 
na primeira vez. As esponjas devem queimar fortemente por dentro, sobretudo perto das 
veias de fluxo. As escaras, principalmente as estorricadas, soltam-se rapidamente. As 
cicatrizes de queimaduras perto dos ossos tornam-se mais belas. Quando as feridas se 
tornam sãs, novamente [as veias] pulsam, se elevam, avermelham-se mais do que outra 
[parte] e parecem como que saltadas, até que o tempo sobrevenha. Igualmente quando se 
cauteriza a cabeça, o peito e outra parte qualquer do corpo. 
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O terceiro capítulo aborda o uso da cauterização e o controle de seus efeitos colaterais, 
ao abordar de forma técnica o ato terapêutico. A preocupação com o bem do paciente 
é explícita quando se ressalta que o ato deve ser feito de forma a gerar o menor dano 
possível, com meticuloso cuidado com as escaras geradas após a cauterização. 
 
O arum ao qual o texto se refere para o cuidado com as escaras decorrentes da 
cauterização, provavelmente se refere ao Arum maculatum, uma erva conhecida por suas 
propriedades anti-hemorrágicas e expectorantes entre os antigos.15 
 

4. Ὅταν δὲ ξύῃς βλέφαρα ὀφθαλμοῦ, ξύειν [εἶτα καίειν] εἰρίῳ Μιλησίῳ, οὔλῳ, καθαρῷ, περὶ 

ἄτρακτον περιειλῶν, αὐτὴν τὴν στεφάνην τοῦ ὀφθαλμοῦ φυλασσόμενος, μὴ διακαύσῃς πρὸς 

τὸν χόνδρον. Σημεῖον δὲ ὅταν ἀπόχρῃ τῆς ξύσιος, οὐκ ἔτι λαμπρὸν αἷμα ἐξέρχεται, ἀλλὰ 

ἰχὼρ αἱματώδης ἢ ὑδατώδης. Τότε δὲ χρή τινι τῶν ὑγρῶν φαρμάκων, ὅκου ἄνθος ἐστὶ 

χαλκοῦ, τουτέῳ ἀνατρῖψαι. Ὕστερον δὲ τὸ τῆς ξύσιος καὶ τὸ τῆς καύσιος, ὅταν αἱ ἐσχάραι 

ἐκπέσωσι καὶ κεκαθαρμένα ᾖ τὰ ἕλκεα καὶ βλαστάνῃ, τάμνειν τομὴν διὰ τοῦ βρέγματος. 

Ὅταν δὲ τὸ αἷμα ἀποῤῥυῇ, χρὴ διαχρίειν τῳ ἐναίμῳ φαρμάκῳ. Ὕστερον δὲ τουτέου ἔργον 

καὶ πάντων τὴν κεφαλὴν καθῆραι. 
 
4. Quando escarificares as pálpebras do olho, deves escarificar (depois queimar), 
enrolando em torno de um fuso uma lã de Mileto, felpuda e pura, protegendo a ‘coroa’ 
do olho e não queimando por entre a cartilagem. O sinal de que não é necessária a 
escarnificação é quando já não sai mais sangue rutilante, mas um ikhor sanguinolento ou 
aquoso. É preciso, então, esfregar fortemente com algum dos remédios líquidos em que 
haja a flor do cobre. Depois da escarnificação e da cauterização, quando as escaras caírem 
e as feridas estiverem limpas e brotarem, é preciso cortar com um corte através da região 
parietal. Quando, porém, o sangue para de escorrer, é preciso untar com o remédio [ainda] 
ensanguentado. Depois de feito isso, como [depois de] todas as ações, deve-se purificar a 
cabeça. 

 

 
15 HIPÓCRATES. “Sobre las Enfermedades III”. Tratados Hipocráticos VI – Enfermedades (introd.: María 
Dolores Nava; trad., introd y notas: María Dolores Nava y Assela Alamillo Sanz). Madrid: Editorial 
Gredos, 2008, pp. 172-175. 
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Após expor detalhes sobre a técnica de escarificação e cauterização e de como cuidar 
das feridas iatrogênicas (causadas pela terapia), a obra aborda a terapia especificamente 
dedicada aos olhos do paciente. 
 
No procedimento de escarificar e cauterizar o que provavelmente é a conjuntiva 
palpebral (parte interior das pálpebras, que podem apresentar reações alérgicas e 
inflamatórias que aumentam sua espessura), o autor revela um cuidado especial com a 
proteção da superfície do bulbo ocular, ao recomendar que se proteja a “coroa” do 
olho, isto é, a íris. Em termos contemporâneos, tal proteção é feita ao se utilizar um 
escudo ocular durante a aplicação de LASER palpebral, muito comum na área da 
Oftalmoplástica.16 
 

5. Τὰ βλέφαρα τὰ παχύτερα τῆς φύσιος, τὸ κάτω ἀποταμὼν τὴν σάρκα ὁκόσην εὐμαρέστατα 

δύνῃ, ὕστερον δὲ τὸ βλέφαρον ἐπικαῦσαι μὴ διαφανέσι, φυλασσόμενος τὴν φύσιν τῶν 

τριχῶν, ἢ τῷ ἄνθει ὀπτῷ λεπτῷ προστεῖλαι. Ὅταν δὲ ἀποπέσῃ ἡ ἐσχάρα, ἰητρεύειν τὰ λοιπά. 
 
5. Quando as pálpebras são mais espessas do que o natural, procedendo à ressecção da 
parte inferior da carne, corte as partes mais fáceis [de ser cortadas], e, depois, é preciso 
cauterizar com instrumentos não muito quentes, protegendo a natureza dos pelos, ou 
cobrir finamente com a flor [do cobre] cozida. Quando cair a escara, devem-se curar as 
partes restantes. 

 
Uma das interpretações mais aceitas desde a edição de Sichel é a de que esse trecho se 
refere ao tracoma.17 Já a flor do cobre decorre da escória do cobre derretido, e poderia 
ser utilizada sobre a lesão. 
 

 
16 KHAN, Jemshed A. “Blefaroplastia a LASER”. In: CHEN, William P. Cirurgia Plástica Oftalmológica. 
Princípios e Prática. Rio de Janeiro: Revinter, 2005, pp. 165-177. 
17 HIPÓCRATES. “Sobre la Visión”. In: Tratados Hipocráticos VIII (introd., trad. y notas: Jesús de la 
Villa Polo; María Eugenia Rodríguez Blanco, Jorge Cano Cuenca y Ignacio Rodríguez Alfageme). 
Madrid: Editorial Gredos, 2008, p. 414. 
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Pontos de destaque incluem o cuidado para que não se utiliza calor em demasia na 
cauterização, o que pode gerar uma reação cicatricial muito danosa ao olho, hoje 
denominada de simbléfaro.18 A cauterização excessiva, sem proteção da superfície do 
próprio globo ocular, pode eliminar as células que geram o epitélio que reveste a córnea, 
camada transparente através da qual se visualiza a íris. A destruição das células límbicas, 
que renovam o epitélio de revestimento da córnea, leva a uma cicatrização anormal da 
superfície ocular e à perda da transparência dos olhos.19 
 
Outro ponto de destaque é a recomendação para se proteger a natureza dos pelos do 
olho (cílios). Sabe-se que uma lesão por queimadura ou trauma pode ocasionar alteração 
do posicionamento dos cílios, que podem passar a tocar a córnea e gerar dor e aumento 
do risco de úlceras corneanas infectadas.20 
 

6. Ὁκόταν δὲ βλέφαρα ψωριᾷ καὶ κνησμὸς ἔχῃ, ἄνθος χαλκοῦ βώλιον πρὸς ἀκόνην τρίψας, 

ἔπειτα τὸ βλέφαρον ἀποτρίψας αὐτέου, καὶ τότε τὴν φολίδα τοῦ χαλκοῦ τρίβειν ὡς 

λεπτοτάτην· ἔπειτα χυλὸν ὄμφακος διηθημένον παραχέας καὶ τρίψας λεῖον, τὸ δὲ λοιπὸν ἐν 

χαλκῷ ἐρυθρῷ παραχέων, κατ’ ὀλίγον ἀνατρίβειν, ἕως ἂν πάχος γένηται ὡς μυττωτός· 

ἔπειτα, ἐπειδὰν ξηρανθῇ, τρίψας λεῖον χρῆσθαι. 
 
6. Quando as pálpebras têm sarna e coceira, tendo macerado um pouco de flor de cobre 
com um pedaço de pedra, esfregando-o em seguida em suas pálpebras, deve-se macerar a 
escama de cobre o mais finamente [possível]. Em seguida, derramando-lhe suco de uvas 
verdes filtrado e esfregando-o suavemente, derramando o resto de dentro de um [vaso] 
de cobre vermelho, deve-se esfregar superficialmente um pouco, até que tenha a 

 
18 MATAYOSHI, Suzana; KIKUTA, Henrique; BURNIER, Sérgio Vanetti; SANT’ANA, Ana Estela 
B. P. P.; SOARES, Eduardo J. C. “Plástica Ocular: Triquíase, Ectrópio, Entrópio, Simbléfaro, 
Transplante de Glândulas Salivares”. In: GOMES, Jose Álvaro Pereira; ALVES, Milton Ruiz. Superfície 
Ocular. Córnea – Limbo – Conjuntiva – Filme Lacrimal. Rio de Janeiro: Cultura Médica, 2006, pp. 347-375. 
19 EDELHAUSER, Henry F.; UBELS, John L.; HEJNY, Charles. The Cornea and the Sclera. In: 
KAUFMAN, Paul L.; ALM, Albert. Adler’s Physiology of the Eye. Clinical Application. Missouri: Mosby, 
2003, p. 47-49. 
20 BOWLING, Brad. Kanski Oftalmologia Clínica. Uma abordagem sistêmica, op. cit., pp. 25-30. 
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consistência de uma papa. Em seguida, quando secar, deve-se usá-lo esfregando 
suavemente. 

 
O autor hipocrático provavelmente se refere à condição hoje diagnosticada como 
Blefarite, uma inflamação da pálpebra. Este capítulo aborda o preparo de uma 
substância que deve ser esfregada sobre a pálpebra, obtida do cobre e de substâncias 
presentes da uva verde. Hoje o tratamento de Blefarite pode ser feito com antibióticos 
tópicos ou sistêmicos, como a doxiciclina, e medidas locais como compressas mornas, 
expressão da glândula de Meibomius, que produz uma substância gordurosa que 
colabora na composição da lágrima e lentifica a evaporação da camada protetora do 
olho, mas pode ser alvo de colonização bacteriana.21 
 

7. Νυκτάλωπος φάρμακον· πινέτω ἐλατήριον, καὶ τὴν κεφαλὴν καθαιρέσθω, καὶ 

κατασχάσας25 τὸν αὐχένα ὡς μάλιστα, πιέσας πλεῖστον χρόνον. Ἐπανιεὶς δὲ διδόναι ἐν 

μέλιτι βάπτων ἧπαρ βοὸς ὠμὸν καταπιεῖν μέγιστον ὡς ἂν δύνηται, ἓν ἢ δύο. 
 
7. Remédio para a nictalopia: que se beba o elatério, que se purgue a cabeça, tendo feito 
o máximo de incisões e pressionado o pescoço pelo maior tempo possível. Depois de 
algum tempo, é preciso dar para (a pessoa) tomar um fígado bovino cru, o maior possível, 
mergulhado no mel uma ou duas vezes. 

 
Nictalopia é a dificuldade para enxergar em ambientes escuros ou de noite. Suas causas 
podem incluir distrofias relativamente raras como a retinose pigmentar. Algumas outras 
condições podem restringir o campo visual do paciente, tornando difícil sua locomoção 
e gerando perda de contraste, como o glaucoma e afecções diversas do nervo óptico. 
Normalmente tais condições não apresentam bom prognóstico e não respondem aos 
mais diversos tratamentos, pois são sequelas de danos sobre estruturas de alta 
complexidade e pouca capacidade de regeneração (retina e nervo óptico). 
 
Em relação ao uso de fígado bovino cru, um alimento muito rico em diversos 
nutrientes, pode ter sido utilizado como fonte de reposição de vitamina A no caso de 

 
21 BOWLING, Brad. Kanski Oftalmologia Clínica. Uma abordagem sistêmica, op. cit., pp. 34-37. 
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nictalopia secundária à carência nutricional e vitamínica, uma causa relativamente rara 
atualmente, mas frequente no passado.22 
 

8. Ἤν τινι οἱ ὀφθαλμοὶ ὑγιέες ἐόντες διαφθείροιεν τὴν ὄψιν, τουτέῳ χρὴ ταμόντα κατὰ τὸ 

βρέγμα, ἐπαναδείραντα, ἐκπρίσαντα τὸ ὀστέον, ἀφελόντα τὸν ὕδρωπα, ἰῆσθαι· καὶ οὕτως 

ὑγιέες γίνονται. 
 
8. Se [ocorrer] a alguém que, os olhos sendo saudáveis, a vista se perca, nessa pessoa é 
preciso proceder a um corte na região parietal, esfolar, trepanar o osso, e curar, evacuando 
a hidropisia. E assim [as pessoas] se tornam sãs. 

 
O capítulo 8 talvez seja um dos mais obscuros e vagos, permitindo múltiplas 
interpretações, mas o que pode ser suposto é a descrição dos casos de perda central da 
visão23, isto é, alguma afecção cerebral como um acidente vascular ou outra causa de 
hipertensão intracraniana que responda ao tratamento da trepanação de calota craniana, 
que em tese permitiria controlar um pouco a pressão intracraniana e evacuar coágulos. 
O sucesso de tais terapias, obviamente, é muito restrito sem as condições cirúrgicas da 
atualidade, mas a descrição de procedimentos cirúrgicos na cabeça é conhecida na obra 
hipocrática.24 
 

9. Ὀφθαλμίης τῆς ἐπετείου καὶ ἐπιδημίου ξυμφέρει κάθαρσις κεφαλῆς καὶ τῆς κάτω κοιλίης· 

καὶ εἰ ἔχοι τὸ σῶμα, αἵματος ἀφαίρεσις ξυμφέρει πρὸς ἔνια τῶν τοιούτων ἀλγημάτων, καὶ 

σικύαι κατὰ τὰς φλέβας. Σῖτος ὀλίγος ἄρτος, καὶ ὕδατος πόσις. Κατακεῖσθαι δὲ ἐν σκότῳ, 

ἀπό τε καπνοῦ καὶ πυρὸς καὶ τῶν ἄλλων λαμπρῶν, πλαγίων, ἄλλοτε ἐπὶ τὰ δεξιὰ, ἄλλοτε ἐπ’ 

ἀριστερά. Μὴ τέγγειν τὴν κεφαλὴν, ἐπειδὰν οὐ ξυμφέρει. Κατάπλασμα ὀδύνης μὴ ἐνεούσης, 

ἀλλ’ ὡς ῥεύματος ἐπέχοντος, οὐ συμφέρει. Οἰδημάτων ἀνωδύνων καὶ μετὰ τὰ δριμέα 

 
22 WARDLAW, Gordan M.; SMITH, Anne M. Nutrição Contemporânea. Porto Alegre: AMGH, 2013, 
pp. 315-321. 
23 MILLER, Neil R.; NEWMAN, Nancy J.; BIOUSSE, Valérie; KERRISON, John B. Walsh and 
Hoyt’s Clinical Neuro-Ophthalmology: The Essentials. Philadelphia: Lippincott Williams & Wilkins, 2008, 
pp. 224-284. 
24 HIPPOCRATES. Volume III: On Wounds in the Head. In the surgery. On Fractures. On Joints. Mochilon. 
Loeb Classical Library 149. Cambridge, MA: Harvard University Press, 1928. 
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φάρμακα τῆς ὀδύνης ἐπαλειφόμενα, ἐπειδὰν ἥ τε ὀδύνη παύσηται καὶ διαχωρισθῇ μετὰ τὴν 

ἐσάλειψιν τοῦ φαρμάκου, τότε συμφέρει καταπλάσσειν τῶν καταπλασμάτων ὅ τι ἄν σοι δοκέῃ 

ξυμφέρειν. Οὐδὲ διαβλέπειν ξυμφέρει πουλὺν χρόνον, δάκρυον γὰρ προκαλέεται, οὐ 

δυνάμενος ὁ ὀφθαλμὸς πονέειν πρὸς τὰ λαμπρά· ἀλλ’ οὐδὲ ξυμμύειν πουλὺν χρόνον, ἢν ἔχῃ 

ῥεῦμα θερμὸν μάλιστα· θερμαίνει γὰρ τὸ δάκρυον ἰσχόμενον. Ῥεύματος δὲ μὴ ἔχοντος, 

μετά γέ του ξηροῦ τὴν ὑπάλειψιν ξυμφέρει ποιέεσθαι. 
 
TΕΛΟΣ ΤΩΝ ΠΕΡΙ ΟΨΙΩΝ 
 
9. Na oftalmia anual e epidêmica, é útil a purgação da cabeça e do baixo ventre. E, se o 
corpo [da pessoa] permitir, a retirada de sangue é útil para algumas [doenças] desse tipo, 
bem como as ventosas nas veias. A comida: pouco pão; a bebida: água. Deve deitar-se em 
lugar escuro, afastado da fumaça, do fogo e das outras coisas reluzentes, de lado, às vezes 
do lado direito, outras vezes do lado esquerdo. Não se deve umedecer a cabeça, pois isso 
não é útil. Cataplasma não é útil na [lesão] indolor que não for interna, como [o é] na 
fluxão persistente. Nos inchaços indolores e depois dos medicamentos adstringentes 
besuntados para dor, quando a dor cessar depois da unção do remédio, então é útil aplicar 
os cataplasmas que te parecerem mais úteis. Não é útil que [a pessoa] olhe fixamente por 
muito tempo, pois isso provoca lacrimação, não podendo o olho suportar estar diante de 
nada rutilante; mas não deve fechar [os olhos] por muito tempo, sobretudo se houver uma 
fluxão quente, pois a lágrima retida esquenta [o olho]. Mas, tendo fluxão, é útil fazer unção 
com um medicamento seco. 

 
Fim do Sobre a Visão 

 
A oftalmia descrita pelo autor hipocrático provavelmente se refere ao tracoma, a 
infecção ocular causada pela bactéria Chlamydia trachomatis, de transmissão normalmente 
causada por autoinoculação de secreções genitais. Essa interpretação é reforçada pela 
recomendação terapêutica de se purgar cabeça e baixo ventre. A recomendação de não 
fechar os olhos por muito tempo pode decorrer da secreção purulenta gerada pela 
bactéria, que exige constante limpeza. A restrição de luminosidade do ambiente pode 
ser recomendada para aliviar o desconforto causado pela luz em um olho inflamado. 
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Atualmente, além da higiene local, dispõe-se de diversos antibióticos para o tratamento 
específico, como a eritromicina ou a tetraciclina.25 
 
Conclusão 
 
O texto Sobre a Visão inclui-se entre os típicos tratados hipocráticos da antiguidade e 
entre as obras clássicas da medicina ao abordar elementos de diagnóstico, terapia e 
prognóstico de pacientes acometidos pelas mais diversas afecções. A abordagem desses 
três elementos sob princípios como a beneficência e a não-maleficência reforçam o 
caráter não somente técnico e científico da obra, mas também seu profundo 
compromisso moral com o paciente, o que distingue a medicina como profissão de 
valores passíveis de análise ética. 
 
Compreender que, a despeito de elementos técnicos e científicos obviamente 
desatualizados, o texto guarda elementos éticos atemporais que ajudam a compreender 
no que consiste a profissão médica e seu chamado humanístico é essencial para uma 
interpretação adequada da obra hipocrática e seu melhor aproveitamento. 
 

*** 
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